
Capítulo 4
Intemalização das funções 
psicológicas superiores

Ao comparar os princípios reguladores dos reflexos condi-
cionados e incondicionados, Pavlov usa o exemplo de uma li-
gação telefônica. Uma possibilidade é que a ligação telefônica 
seja completada pela conexão de dois pontos, diretamente, via 
uma linha especial. Isso corresponde a um reflexo incondicio- 
nado. A outra possibilidade é que a ligação se complete através 
de uma estação central especial, com o auxílio de conexões tem-
porárias e de variabilidades sem limites. Isso corresponde a um 
reflexo condicionado. O córtex cerebral, sendo o órgão que com-
pleta os circuitos do reflexo condicionado, cumpre o papel dessa 
estação central especial.

A mensagem fundamental da nossa análise dos processos 
subjacentes à criação de signos (signalização) poderia ser ex-
pressa por uma forma mais generalizada da mesma metáfora. 
Tomemos os exemplos de atar um nó para ajudar a lembrar de 
algo ou um sorteio casual como meio de tomar uma decisão. 
Não há dúvida de que, em ambos os casos, forma-se uma asso-
ciação condicionada temporária, ou seja, uma associação do se-
gundo tipo de Pavlov. Mas, se queremos apreender os aspectos 
essenciais do que está se passando aqui, somos forçados a con-
siderar não somente a função do mecanismo telefônico mas, tam-
bém, a função da telefonista que manipula os conectores e, assim,
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completa a ligação. No nosso exemplo, a associação foi estabe-
lecida pela pessoa que atou o nó. Esse é o aspecto que distingue 
as formas superiores de comportamento das formas inferiores.

A invenção e o uso de signos como meios auxiliares para 
solucionar um dado problema psicológico (lembrar, comparar 
coisas, relatar, escolher etc.) é análoga à invenção e uso de ins-
trumentos, só que agora no campo psicológico. O signo age como 
um instrumento da atividade psicológica de maneira análoga 
ao papel de um instrumento no trabalho. Mas essa analogia, 
como qualquer outra, não implica uma identidade desses con-
ceitos similares. Não devemos esperar encontrar muitas seme-
lhanças entre os instrumentos e aqueles meios de adaptação 
que chamamos signos. E, mais ainda, além dos aspectos simi-
lares e comuns partilhados pelos dois tipos de atividade, vemos 
diferenças fundamentais. Gostaríamos, aqui, de ser o mais pre-
cisos possível. Apoiando-se no significado figurativo do tempo, 
alguns psicólogos usaram a palavra "instrumento" ao referir-se 
à função indireta de um objeto como meio para se realizar al-
guma atividade. Expressões como "a língua é o instrumento do 
pensamento" ou "aides de memoire" são, comumente, desprovidas 
de qualquer conteúdo definido e quase nunca significam mais do 
que aquilo que elas realmente são: simples metáforas e manei-
ras mais interessantes de expressar o fato de certos objetos ou 
operações terem um papel auxiliar na atividade psicológica.

Por outro lado, tem havido muitas tentativas de dar a tais 
expressões um significado literal, igualando o signo com o ins-
trumento. Fazendo desaparecer a distinção fundamental entre 
eles, essa abordagem faz com que se percam características de 
cada tipo de atividade, deixando-nos com uma única forma de 
determinação psicológica geral. Essa é a posição assumida por 
Dewey, um dos representantes do pragmatismo. Ele considera 
a língua como o instrumento dos instrumentos, transpondo a de-
finição de Aristóteles da mão humana para a fala.

Eu gostaria de deixar claro que a analogia entre signo e ins-
trumento proposta por mim é diferente das duas abordagens dis-
cutidas acima. O significado incerto e indistinto que comumente
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se depreende do uso figurativo da palavra "instrumento" não 
facilita em nada a tarefa do pesquisador. Sua tarefa é a de pôr 
às claras as relações reais, não as figurativas, que existem entre o 
comportamento e seus meios auxiliares. Deveríamos entender 
que pensamento ou memória são análogos à atividade exter-
na? Teriam os meios de atividade simplesmente o papel indefi-
nido de embasar os processos psicológicos? Qual é a natureza 
desse suporte? O que significa, em geral, ser um "meio" de pen-
samento ou de memória? Os psicólogos que tanto se compra-
zem em usar essas expressões confusas não nos fornecem as 
respostas a essas questões.

Mas a posição dos psicólogos que conferem àquelas ex-
pressões significado literal chega a ser muito mais geradora de 
confusão. Conceitos aparentemente psicológicos, mas que real-
mente não pertencem à psicologia -  como "técnica"-, são "psi- 
cologizados" sem embasamento absolutamente nenhum. Só é 
possível igualar fenômenos psicológicos e não psicológicos na 
medida em que se ignora a essência de cada forma de ativida-
de, além das diferenças entre suas naturezas e papéis históri-
cos. As distinções entre os instrumentos como um meio de tra-
balho para dominar a natureza e a linguagem como um meio 
de interação social dissolvem-se no conceito geral de artefatos 
ou adaptações artificiais.

Nosso propósito é entender o papel comportamental do sig-
no em tudo aquilo que ele tem de característico. Esse objetivo 
motivou nossos estudos empíricos para saber como os usos de 
instrumentos e signo estão mutuamente ligados, ainda que se-
parados, no desenvolvimento cultural da criança. Admitimos 
três condições como ponto de partida para esse trabalho. A pri-
meira está relacionada à analogia e pontos comuns aos dois ti-
pos de atividade; a segunda esclarece suas diferenças básicas; e 
a terceira tenta demonstrar o elo psicológico real existente entre 
uma e outra, ou pelo menos dar um indício de sua existência.

Como já analisamos, a analogia básica entre signo e ins-
trumento repousa na função mediadora que os caracteriza. Por-
tanto, eles podem, a partir da perspectiva psicológica, ser in-
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cluídos na mesma categoria. Podemos expressar a relação lógi-
ca entre o uso de signos e o de instrumentos usando o esque-
ma da Figura 4, que mostra esses conceitos incluídos dentro do 
conceito mais geral de atividade indireta (mediada).

Figura 4

Esse conceito, muito corretamente, foi investido do mais 
amplo significado geral por Hegel, que viu nele um aspecto ca-
racterístico da razão humana: "A razão", ele escreveu, “ê  tão en-
genhosa quanto poderosa. A sua engenhosidade consiste prin-
cipalmente em sua atividade mediadora, a qual, fazendo com 
que os objetos ajam e reajam uns sobre os outros, respeitando 
sua própria natureza e, assim, sem nenhuma interferência direta 
no processo, realiza as intenções da razão."1 Marx cita esta de-
finição quando fala dos instrumentos de trabalho para mostrar 
que os homens "usam as propriedades mecânicas, físicas e quí-
micas dos objetos, fazendo-os atingir como forças que afetam 
outros objetos no sentido de atingir seus objetivos pessoais"2.

Essa análise fornece uma base sólida para que se designe o 
uso de signos à categoria de atividade mediada, uma vez que a 
essência do seu uso consiste em os homens afetarem o seu com-
portamento através dos signos. A função indireta (mediada), em 
ambos os casos, torna-se evidente. Não especificarei com maio-
res detalhes a relação entre esses dois conceitos ou a sua relação 
com o conceito mais genérico de atividade mediada. Gostaria 
somente de assinalar que nenhum deles pode, sob qualquer cir-

1. G. Hegel, "Encyklopadie, Erster Teil, Die Logik", Berlim, 1840, p. 382, men-
cionado por K. Marx, O capital.

2. Marx, O capital.
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cunstância, ser considerado isomórfico com respeito às funções 
que realizam, tampouco podem ser vistos como exaurindo com-
pletamente o conceito de atividade mediada. Poder-se-iam arrolar 
várias outras atividades mediadas; a atividade cognitiva não se 
limita ao uso de instrumentos ou signos.

No plano puramente lógico da relação entre os dois con-
ceitos, nosso esquema representa os dois meios de adaptação 
como linhas divergentes da atividade mediada. Essa divergên-
cia é a base da segunda das nossas três condições iniciais. A di-
ferença mais essencial entre signo e instrumento, e a base da 
divergência real entre as duas linhas, consiste nas diferentes 
maneiras com que eles orientam o comportamento humano. A 
função do instrumento é servir como um condutor da influên-
cia humana sobre o objeto da atividade; ele é orientado exter-
namente-, deve necessariamertfe levar a mudanças nos objetos. 
Constitui um meio pelo qual a atividade humana externa é di-
rigida para o controle e domínio da natureza. O signo, por outro 
lado, não modifica em nada a objeto da operação psicológica. 
Constitui um meio da atividade interna dirigido para o contro-
le do próprio indivíduo; o signo é orientado internamente. Essas 
atividades são tão diferentes uma da outra, que a natureza dos 
meios por elas utilizados não pode ser a mesma.

Finalmente, o terceiro ponto trata da ligação real entre essas 
atividades e, por isso, trata da ligação real de seus desenvolvi-
mentos na filogênese e na ontogênese. O controle da natureza 
e o controle do comportamento estão mutuamente ligados, as-
sim como a alteração provocada pelo homem sobre a natureza 
altera a própria natureza do homem. Na filogênese, podemos 
reconstruir uma ligação através de evidências documentais frag-
mentadas, porém convincentes, enquanto na ontogênese po-
demos traçá-la experimentalmente.

Uma coisa já é certa. Da mesma forma como o primeiro uso 
de instrumentos refuta a noção de que o desenvolvimento repre-
senta o mero desdobrar de um sistema de atividade organicamen-
te predeterminado da criança, o primeiro uso de signos demons-
tra que não pode existir, para cada função psicológica, um único
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sistema interno de atividade organicamente predeterminado. 
O uso de meios artificiais -  a transição para a atividade media-
da -  muda, fundamentalmente, todas as operações psicológicas, 
assim como o uso de instrumentos amplia de forma ilimitada a 
gama de atividades em cujo interior as novas funções psicoló-
gicas podem operar. Nesse contexto, podemos usar o termo 
função psicológica superior ou comportamento superior com refe-
rência à combinação entre o instrumento e o signo na ativida-
de psicológica.

Descrevemos, até agora, várias fases das operações com o 
uso de signos. Na fase inicial o esforço da criança depende, de 
forma crucial, dos signos externos. Através do desenvolvimento, 
porém, essas operações sofrem mudanças radicais: a operação 
da atividade mediada (por exemplo, a memorização) como um 
todo começa a ocorrer como um processo puramente interno, 
rkradoxalmente, os últimos estágios do comportamento da crian-
ça assemelham-se aos primeiros estágios de memorização, que 
caracterizavam-se por um processo direto. A criança muito pe-
quena depende de meios externos; em vez disso, ela usa uma 
abordagem "natural", "eidética". Julgando somente pelas apa-
rências externas, parece que a criança mais velha começou, sim-
plesmente, a memorizar mais e melhor; ou seja, que ela, de al-
guma maneira, aperfeiçoou e desenvolveu seus velhos métodos 
de memorização. Nos níveis mais superiores, parece que ela 
deixou de ter qualquer dependência em relação aos signos. En-
tretanto, essa aparência é apenas ilusória. O desenvolvimento, 
neste caso, como frequentemente acontece, se dá não em círculo, 
mas em espiral, passando por um mesmo ponto a cada nova re-
volução, enquanto avança para um nível superior.

Chamamos de intemalização a reconstrução interna de uma 
operação externa. Um bom exemplo desse processo pode ser 
encontrado no desenvolvimento do gesto de apontar. Inicial-
mente, esse gesto não é nada mais do que uma tentativa sem 
sucesso de pegar alguma coisa, um movimento dirigido para um 
certo objeto, que desencadeia a atividade de aproximação. A crian-
ça tenta pegar um objeto colocado além de seu alcance; suas 
mãos, esticadas em direção àquele objeto, permanecem paradas
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mente, esse gesto não é nada mais do que uma tentativa sem 
sucesso de pegar alguma coisa, um movimento dirigido para um 
certo objeto, que desencadeia a atividade de aproximação. A crian-
ça tenta pegar um objeto colocado além de seu alcance; suas 
mãos, esticadas em direção àquele objeto, permanecem paradas
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no ar. Seus dedos fazem movimentos que lembram o pegar. 
Nesse estágio inicial, o apontar é representado pelo movimento 
da criança, movimento este que faz parecer que a criança está 
apontando um objeto -  nada mais que isso.

Quando a mãe vem em ajuda da criança e nota que o seu 
movimento indica alguma coisa, a situação muda fundamen-
talmente. O apontar torna-se um gesto para os outros. A tenta-
tiva malsucedida da criança engendra uma reação, não do ob-
jeto que ela procura, mas de uma outra pessoa. Consequentemen-
te, o significado primário daquele movimento malsucedido de 
pegar é estabelecido por outros. Somente mais tarde, quando a 
criança pode associar o seu movimento à situação objetiva 
como um todo, é que ela, de fato, começa a compreender esse 
movimento como um gesto de apontar. Nesse momento, ocor-
re uma mudança naquela função do movimento: de um movi-
mento orientado pelo objeto?torna-se um movimento dirigido 
para uma outra pessoa, um meio de estabelecer relações. O mo-
vimento de pegar transforma-se no ato de apontar. Como conse-
quência dessa mudança, o próprio movimento é, então, fisica-
mente simplificado, e o que resulta é a forma de apontar que 
podemos chamar de um verdadeiro gesto. De fato, ele só se tor-
na um gesto verdadeiro após manifestar objetivamente para os 
outros todas as funções do apontar e ser entendido também 
pelos outros como tal gesto. Suas funções e seu significado são 
criados, a princípio, por uma situação objetiva, e depois, pelas 
pessoas que circundam a criança.

Como a descrição do apontar ilustra, o processo de inter- 
nalização consiste numa série de transformações.

a) Uma operação que inicialmente representa uma atividade ex-
terna é  reconstruída e começa a ocorrer internamente. É de particular 
importância para o desenvolvimento dos processos mentais su-
periores a transformação da atividade que utiliza signos, cuja 
história e características são ilustradas pelo desenvolvimento da 
inteligência prática, da atenção voluntária e da memória.

b) Um processo interpessoal é transformado num processo in- 
trapessoal. Todas as funções no desenvolvimento da criança apa-
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recem duas vezes: primeiro, no nível social, e, depois, no nível in-
dividual; primeiro, entre pessoas (interpsicológica), e, depois, no 
interior da criança (intrapsicológica). Isso se aplica igualmente para 
a atenção voluntária, para memória lógica e para formação de 
conceitos. Todas as funções superiores originam-se das relações 
reais entre indivíduos humanos.

c) A transformação de um processo interpessoal num processo 
intrapessoal é  o resultado de uma longa série de eventos ocorridos ao 
longo do desenvolvimento. O processo, sendo transformado, con-
tinua a existir e a mudar como uma forma externa de atividade 
por um longo período de tempo, antes de internalizar-se defi-
nitivamente. Para muitas funções, o estágio de signos externos 
dura para sempre, ou seja, é o estágio final do desenvolvimento. 
Outras funções vão além no seu desenvolvimento, tomando-se 
gradualmente funções interiores. Entretanto, elas somente ad-
quirem o caráter de processos internos como resultado de um 
desenvolvimento prolongado. Sua transferência para dentro está 
ligada a mudanças nas leis que governam sua atividade; elas são 
incorporadas em um novo sistema com suas próprias leis.

A internalização de formas culturais de comportamento en-
volve a reconstrução da atividade psicológica tendo como base as 
operações com signos. Os processos psicológicos, tal como apa-
recem nos animais, realmente deixam de existir, são incorporados 
nesse sistema de comportamento e são culturalmente reconstituí-
dos e desenvolvidos para formar uma nova entidade psicológica. 
O uso de signos externos é também reconstruído radicalmente. 
As mudanças nas operações com signos durante o desenvolvi-
mento são semelhantes àquelas que ocorrem na linguagem. As-
pectos tanto da fala externa ou comunicativa como da fala ego-
cêntrica "interiorizam-se", tornando-se a base da fala interior.

A internalização das atividades socialmente enraizadas e 
historicamente desenvolvidas constitui o aspecto característico 
da psicologia humana; é a base do salto quantitativo da psico-
logia animal para a psicologia humana. Até agora, conhece-se 
apenas um esboço desse processo.
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